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Na It:lia. ha dons mezes, que 
os niir►icerios se suceedem nus aoS, 
outros sem que possam cnconirar 
maioria na carrnara dos Smrs. depu-
ta(lo•. '1'o.las as combinações Étiham 
e el-mi obstina-se em nã,n conceder a 
dissolução (1'aílucl!a cariara, que não 
torna, viavel qualquer inuiisterio_ E1-
rei enten,lc. ( 111; o paiz no estado 
de ex:4laçk em qae se achar, não 
deve ser c+multa, e os ministerios, 
rum ap53 d ti roa, lá vão passando 

vida wrtugurada, até que possam 
lograr n enccrrranl0nlo dias cant aras, 
que dê k%ar a acdinm-se as paixM 
G cl-ï ei possa vi;r melhor o que con-
von tasel•, squildo a5 CICClelleStallClaS 
do Estado. 
0 que suecedeu na Italia succe-

deu egualm.11tr ' lio Bmuil, onde um 
iinisterio, pile tltiha grande nutioria 
na caniart dos sne, deputados 
pediu a sua recomposição, gire lhe. 
foi concedida, nu is ainda assine; não 
se lorilan(lu viavA pediu a sua 
exomel';Lgãm que Ilie fui acceitm. No 
Wts,ii i linll•rw1or não ( li->Solveu a 
camara e obrigou os homens chie 
chamara a servir cmn dia, c lá foi 
caminhant10, até, quo. acerloil: --a ca-
in2ra vive e o ininisterio cota Cila, 

p cile;;alld(► ao período regular (Ia 
potlr,r ser cclist11L«.14 o paiz. 
U snu D. L11iz t.° tinha lá fóra 

tantos exempins, que, agora mesmo 
se estão dando, comi pe`soas (;c fa-
milia, Iras nato quiz aproveilar-se 
d'ellos, e enlendeu por inelhor ce-
der • a m11 favorito» as prerogaiivas 
ruges, c que unta segutula pessoa 
indigitada por - elle» formasse minis-
terio! 

Foi mais longe, porque concedeu 
a dissolução ela, camara popular, sem 
discussão do orçamento, já suhin, 
tido á approvaç•10 dos diónos pares'! 

E como um abysmo chama ou-
tro, EI-rei não parou;---o ministerio 
tomou' a dictadura. (, lá vai arre-
cadar impostos, que não estão ale-

torisados pelas camaras! 

porque sendo o primeiro cidadão do 
paiz, a quem incumbe, mais de 
perto, vil;iar pela fiel exccilção d,L 
Constltttlçã'), afasta-Se do sal Sen-

tido, para em prejuiso da nação e 
cias troas praticas Constilucio.l'teà, 

conceder graças • a uin favorito,» 
iIne forçosarmemo o tem de ferir e 
prejuclic•tr. 

Se o sor. 1). Luiz 1." não res-
peita a Constituição, sendo quem 
mais interessa I►ela livinulen(,ão dos 
bons pricipios, não pado exigir da 
nação e cios seus subordinados a 
conddenWãoo e respeito, que se deve 
a tão alta jerarchia, e correm risco 
por essa forma a3 111St1'.11lf•(eS, o 

monarcha e a inonarcbia. 
0 partídu progressista subiu ao 

poder, por não poder governar o 
partidét regIvVador, não obtan te ter 
,9rall(l" maiorias em milha; as casas 

ilu padantcnw;--c nexo podia gover-
nar• porque seira dinheiro nato se 
govwsuw .e defronte estava a ban-

Il,egnlarisada a fa;enda pniãca 
colai o mais 1mprobo e ingraío tra-

balho pelo partido pr(wressi5la, 
r fasia arranjo ao favorito il'lmi 
lançar mão do poder, coro,) larçuu 
com o appoio dos arruaceiros da 
cantara dos pares, (pie pula maior 
parte vivendo do orçamento, não 
levavain a bela os 6wtes) que ia 

saflremdo em l►m iebeio (tos contri-
buintes e da nação. 
0 snr. .D. Luiz í." desconside-

rou os setas leaes servidores, que 
peilirane a reconstrucção do nlinis-
terio;—c mais desconsiderou a Pai 
rctmara dos surs. deputados, que 
mão peiliii, (lua (i, sustrnIas, tilas 

111101mente tempo para approva(•a0 
tio orçamento pela camara dos dignos 
futres, com o fina rniico visivei de 
não sermos roubí►dos, como tem 
ItUUílt('eidn até alui. 

Mo o entendeu assim Ei-rei, 
porque á mensagem da andara dos 
sllrs. deputados, respondeu-lhe coro 
o decreto da (lissol11pãO, c conceden 
ao ministerio a graça da ' dictadu-
ra,» nlenospresando a Constituição! 
0 sor. D. Luiz 1.° não vê bine 

o que se está passando, iene pro-
Este facto é virgem tanto lá'curaL regular os seus ' rictos pelos, 

fora conca na historia elo nosso paiz, de fóra, ainda que conheça, quc sLo 
e pode traser coinsigo graves per- bons. 
lnrbações o ser victima>, d'ellas n snr. Na França, ás camaras legisla-
I). Luiz 1.". ovas esta-se aproximando o periodo 

15 não tenra de (lac se quem , ar,--- da sua renovação, e na camara cios 

tidos, votos, para que se não en-
cmrrasSC o parlamento sern que, pri-
meiro ficasse approvado o orçameu-
to. 

N•a Ilespanha, como sabem, en-
hiu u ministerio, foririmirlo-se um 
outro, flue não tem maioria em am-
bas as casas do pautlarnento;=mas 
o nóvo ministerio entendeu que a 
não devia dissolver sem prúneir•o 
approvar• o orçamento, o que se pra-
ticou. 

Entre nós, que tentos visto gas-

lar a, falia, e ate com orgias, irão 
sm (Vier or çam(',IItU, e Menos ai lei 
de contabilidade publicai porque cora 
ma, Uão se podo exceder o orça-
mento, tendo coma vigia e respou-
savel o Tribunal tio Conias. 

Grave é a responsabilidade do 
sor. Ì•.'t Lâiz 1.^ por ido_ lluuer 

vé,r o que é de tão fa:cit cornpre-
hmnçãm 5e Co não está, parece, que 
o mir. 1). Luiz 1.° está apostado 
com o.: snm. minàkos ou antes com 
o sem desleal favoritu» a levar-nos 
ao abvsmo, ao desespero, á bancarota, 
e coiro con.sequen(;ia necessaria á 
perda da nossa nacionalidade! 
0 sor. D. Luiz LI, esqueceu-se, 

que sua mãe, a sin•." 11. Maria `.j.a 
passou pelos 1na:ores desgostos e so-
frimentos por cansa de uni homem; 
ern que confiou (tornais—dste homem 
dmnominawuse então, o conde de 
Thomar. A revolta d'Ahneida, e 01,11 
segmida a (fa Alaria (Ia fonte cst,í 
na immnorta de, todos. 

Então, corno agora, os que betar► 
pensavam, e predi aira as co mWmen-
cias inevitaveis do fmtimo, que es-
tão hoje tradusidas em frlclos e rea-
lidades—erarn insultados e escarne-
cidos, e tidos á conta de doudos, 
mentecaptos, rotos, petroleiros.—ho-
mens insignificantes, sem juizo, nem 
tino, que não podiam ser tidos aí 

conta de politicos. 
Lcinbramos aquí a historia i do 

ofïicial hespanhol êm resposta ao in-
sulto, que o otfìcial da l,ainha dirigia 
á junta (10 Porto, que ura seu eri-
teuder, era composta do meia dusia 
de rotos! 

Ahl sim, clisia o olT'icial liespa-
nhol não sei como a Rainha in-
00i?1''110'lUti por t5,0 pouco ti." n a-

snrs. deputados foi apresentada uma ç,)est.—se para combater « meia dn-
proposta • PaPa proxiuio encerramen- • •ria • de rotos» são. precisais Ire, ma-
to. lfouve discussão e recahindo ções, se elles estivessem remlentlad•l:; 
v‹)taçi(o sobre aquela proposta, toda , nela a 1uropa ínterra, e cotno nós 

a carnara. sere dlstiilcção de par- 1 outros limpos e aceiados, nem Dew• 
nem a Virgem Santa (lebellaria ak 
sernelhanles demonios. 

Querermos dizer com isto, que 
i' preciso não confiar demais;--a 

Europa agita-se e revoluciona.-se e 
entre nós presente-se o mal ,tara; 
var-se pela falta de confianea. 

Foi uni'grande erro, que had,• ter 
as suas consequencias, não deixar 
discutir o orçamento na camara (tos 
pares, onde o governo tinha maioria. 
Foi um, erro aitlda maior consentir 
o sor. 1). Luiz 1.°, que o innume-
rio se constitua em dictadora para 
a cobrança de impostos, que só as 
côrtes podem auctorisar. 

ACCresce a indo isto, o poderio 
tio sor. Fontes, cnja ascendencia so-
bre E'I-rei está determinada por em-
tos factos, que converte em seu pi•o-
veito -•Im detrimento (Ia,. rotaçh 
dos partidos. El-rei precisa ser ina;s 
prudente e cautelozo, e não confiar 
tanto no sor. Fontes, para Q) 
lhe acontecer o que aconteceu a-sua 
mãe, a snr.x I). Maria 2.a 

Anha Noras 

M li N - • 

Ai de' ;(ús4 se ctsÚni vier 

(i suceedei-

Soubemos inui confideúcialmen-
le, e alui confid;:ncialtnenie o vi-
mos aqui relatar a nossos.-leitores, 
pedindo-IhN toda a reserva e o maior 
segredo, nãn fasenilo d'ello con-
lidentessens proprios travesseiros, tini 
caso memorando, um suceesso estu-
pendo . ,que está pata nos sueceder 
talvez,—ai de nós!—que tão des-
cuidados viviai1103 n'este jardins da 
Europa ú beira- alar pi(uItodo ... SG 
u lembrar-n1e de que, assim pode 
vil- t_(. ser me gela o sangue nas veias, 
e faz estremecer os menibros de hor-
ror!. . Colmo ine acode 1,í I0nlbratl-
;•a. eira cnnjunelm*a ]""o terrivel, o 
sabiimm t'ii•gilio: Q1›há Borrar 
McMbra gliut t. 

q 
s 



t 
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Sem mais `préámbulos que sie 
poderião servir para aguçar, a cu-
riosidade e para avolumar o susto, 
ahi solto a triste nóva, amortálbada 
em suspiro, cá do fundo  

Pretendem—ai de nós!... ---
levar-nos D. Badana... roubarmos 
a flor mais. - v1 ,osa e perufmada de 
nossos jardins, CO ponto mais saso-
nado e formoso de nossos pomares, 
a aura mais suave de nosso clima, 
a estrella mais deslumbrante do 
nosso coo, a joia mais valiosa e iriada 
de nosso thesouro! ... CIiorétnfls idos 
sobre o caso, choremos até as nos-
sas derradeiras lagrimas .t , 

Acham-se, sabemos-o de boa 
fonte, entaboladas negociações diplo-
I iaticas o mais acoesas, trocando-Se 

dAriamenle notas e protocolos entre 
os ministerios de França e Portugal, 
por intermedio dos respectivos ple-
nipotenciarios, para que o nosso paiz 
ceda áquelle o D. Badana  

Não faz a grande republica 
questão do preço da cessão, e não 
põe duvida, em trono d'die, saldar 
todas as nossas dividas, conclilir a 
rede de nossos caminhos de ferro, 
construir a ponte sobre o Douro e 
nutra sobre o Tejo, de Lisboa ao 
Barreiro com um ramal para Caci-
lhas, abrir o porto de Leix{)es, e, 
há quem suspeite que de concessão, 
de promessa em promessa, , irá a 
França na sua ambição de possuir 
D. Badana, até 1101-0 pagar, se 
isso exigirmos e se, cóm isso nos 
contentarmos, por preço' igual á 1, 
bulosa indemnisação que pagou á 
Prussia-em 1871... w 

Bem pobres estainos nÔS e em 
bem criticas e precarias circum-
stancias, mas não obstanto aconselho 
e aconselharei sempre ao velho e glo-
rioso Portugal que mais uma vez 
responda á França e suas propos-
tas com aquelle soberbo • Não! 
tradicional, coral que os nossos em-

baixadores maravilhavam Napoleão 
o..,Gr'ande, quando no, àugo cio seu 
lio•derio immens(i..... 

Com a broca que nos leveint 
ainda que isso bem uos peze o nos 
çorrã de magoa e vergonha, aLam-
bezia, Lourenço Al.arques, Bolam:i, 
Goa c lllacau, tulha e talas as pre-
ciosas colorias que ainda nos res-
tam- da opulentissima herança chie 
em terras dalém mar nos deixa-
ram nossos avós; que nos ex-
ropiem Gil Vicente, .soão de Bar 

s, Garrett e até o proprio Camões 
—ail—•até o proprio Catn)es, mas 
que nos deixem D. Badana, a maior 
e a reais incontestavel dó nossas 

1; se portarem os do paiz dos 
Gallos em querel-o a troco de tu-
do e a despeito de tudo, e se appela-
rem, não nos vencendo pelas dadi-
das, para as armas na conquista 
do nosso thesouro, que o povo se 
levante, em massa como um só ho-
inem, que cada um dos iilhos d'esto 
nobre e valente paiz, se virão, seja 

M 

1). Alvaro irai d'A.linada, jnsiamen-
tc cognominado péla . historia n 
ultimo cavalleiro,» se femea, unia 

nova. Padeira dAlïubarrol,é, e a enes, 
vamos a enes, ob desedideiites dos 
IlMes 'que" na' 1loliça, ern' Viiniciro-, 
no Ifussaco, ria l•Iedin-bi:t,• eilï l• u(•n- 
tC.S dt. Onol'o, S'Irl i 1CtUi'Lit G • oli!sa , ; tt;l't.tiC:'litll4'a ai.i;g,.,a.r (. l,'a, gtlandll 
fizeram Sentir, aos trate:é o peio e'ie s.lo rna" npámm •; dã ~o 11111 

palmito' ll'`ia'S s!.ris du35' l)l.11)Illil;, 
e, tnsidradoras, aCouir-o nnl !l urmu- 

rib ;j?;i'!Sl d+, a irlll!'úS'i'.1 tl'Clrlerrl 

o; p,ic:; d(' fam;i iii. n!urt.lcni-se e 
!"l:inlltra!'1! t, ! i Itl1'í'I t til;l(I u5 lanQtiiS, 

t. 

;•t•lltein-se irrc,isli•'(i:rr;tlt,• calitivss 
ju seu moi,;ra' dil!ar, da; g!lias 1;~u), 
láwn W)!;ad,ts d++ 
lao arli itl(;U iiti' ik, Sil;l b uCta, 

do lusidtO (' brAlanje de.s:us Gallt;i-

plana?. ou aomb esct•iptpr de cru› los pr::t11.s comi aza V , Corvo, do 
1'Cl'dailClram•lltC, ilS J!11t)rUSU e. incáin- t ICirilW1,1 tIc .Snit fl'(#!i1C.. do Sg, 1.Li'CS 

paravei`'... ¡ firalin(;)titl ari toc.ratico::, e d.,a s.11 -
Não, meu bom José. 11ovinllo, • IarClrla C"4; g,:Sncia fie 51:11 tido. as V 

ligo e debaixo de nmib(inla d essas 8's coilljccoln ( ln(1 U ci) iãço Iltl's 
feições, embora bem Cal't'CIL'i'titlCiiS ¡ l'evit'e nu s''.In e lb(':s bat.Ç novonta 

de sua permnabdadc e de todo o` •nlinuIo, e indo se ver-
pomo Inve•lave!S, que Panz tral)alld ga iro n) r:;i Stitip!(`S -,wcno da rú1 a 

por nós roubar t), I ou cravo flue comtanwmc)ltc em pli 
e mui diverso o lriíWvo do suai atubi-i nll:i i)miextra. 
çao, e, outro e r71Ui diverso o hin a I • i'. 1'al'!: , o grunde c erplcn.lor•s0 
flue mira coai a r'ealisa(,'ã.o (I etita• 

lii-as. 
DA todos é sabido iluc a tran-

ça, ou antes a sua capital, 1'<trir., 

do braço portugue•z... . 
Arrisque-se tudo para conser-

varmos o U. Lidara, a nossa Ilourit. 
c nossa gloria., o 11059 ;unto Ali-
loninho!.. . 

Mas a qtl prolio•itb `e 11:tia 
que, nnl aspira a 
com e' por nos de5apU5sai íf! lei.. 

Será corilo Iio,-nem Festádu e de 
governo que Dolo • nvejR .. ou comi, 
c;tparidade iill(;IIt,Ct.ual da pritu:-'.íra 

Cenho do rnprído, desde que soube, 
da exácHáá tio 1). Hadaná e dos 
prçdíuAos que o revestem, cmn%ou 
de néoub. rso de wnores por clle, 

governa e diri'e 0 illuncli► ci\'irisado, 1110 ln.iis páde ( pelar & ho, sobro-
e caminha na vanguarda ` de todas' Vin(lo•lhe enorint:> olheiras, perdeú 
as nações e povos, como (acho lu- i(:) li) o apl,ilitc, ilespresorl tolos os 
nÁmosa, que lhes serve de gpm por, seus prast;res e (I siracções, scrltia-sc 

•1e' 

seus sabios, seus tirt.istas •sn:i I1i)li- tisna -áb•na AM n'urn C irpo Moi-lú. 
fica e sua lharatrwa, e não nwn(e c ameaça deixar-se (Ielldnr de pai-
e mais talvez do que por- tudo isso x<:t0 se, lhe n-io, dérerll D. Kublui 
Trela, e Moda, » soberano cujos ediclos quo ( fiz seu tio reais ningueni. 
são indiscmiveis o que alh teto seu e flue teia por indespensavel dentro 
trono firmado rias maravilhosas a,rr-j d+, seus miaras nitra complemento 
lhas das magicas coltu&áas v tileson- de su i gbrki e dos altos (l,'stirios 

ra dos insignes alfaiates. Vais de parra (ene fintada. 
lodos, é sabido que para manter a 
sua aucto1•ida(je e soberawa iuteiicc-
ttial pariz atrao a si e ab,)rW, com 

puder o f-jrç:i irresistíveis as pri-
tllchis capacidades laulo de França 
.corno do esbangèh,L PoA de egual 
modo para quc sustente ;sita stt,lre-

tnacia, ,r.itl f;iui'al;; c b:•l,ti:i n- 
to corno iquàb), Mis stil ia o ren- 
dosia, sobre à 0,,11 ' precisa ( le Cita-
mar a si e a si cl!aula, as twilheres 
e os : homens mais elegmiss tio glw 
bo, para erre unias e outros ensaiar 
os 1 novos typos do loillcnas e vestua-
rio4 e Aschos na suprema elegancia 

dos corpos oiv (.pife vedid(" Sane-

cioriar pelo gosto e favor ptlblicos; 
nos caulpos Llrsios, em Lonikhanlps, 
110 lius(luo de Bolonha eira gi ande 
Opera, (].'onde irradiam para toda 
a parte na conquista iro inundo. 

Ora chegou á noticia de pari,, 

levada pelas cem trombelas da faina 
que neste cantinho do mundo, a 
fluem cs antigos não : sete razá.o 

chanlaraul 1larca do ceu (Itar•cta reli 
e corrupto vocabulo lUccllos) appa-
retera e existì4t• um mancebo tão 
formoso c elegante que algumas o 
coii uitif iatll cor11 Adunk, o oucaA 

11,i:; a rasão por gtic a F ra.nça, quc 
nada quer mmn po-l(; recusar ã Paris, 
enipr'egN ião gigantes eslt)rs; a liara 

;-1!>l•r dc Portugal, custe o itng cus-
tar, a c('ssào do i'ti ìS0 ÌtowC11). 

jorra, IH)!"I,'.IU, ► nt►it(1 CmboC,t 
1 34. ecor,Aivio a rinella de pm,- ii.o 
i;11r f). Ifadllna, ião IbS devemos 
C(`.(le ` Ctaï,ly('; %,) i; M ^rM (lVo 
enodo, a nossa pt'inicira gloria con-
iemporanca,iue devemos defender co-
mo tbesouro S,I1n preto, ajustarcinos 
coro a f rança as contas ainda não 
saldadas (!,) Cluirtes et Gearge, e creio 
que que fìcat•emos beta pagos, pois 

t 
vaie-õ bens! 

k! Q• filé ZA =d' 

r 

52 LEI 
Os titeres tio Sr. Fontes já tetra 

0s l,ulsus ,cauç:lttos tJ'a,si•nar denlis-
,õCS e transf;reMos d'emprega(3os 
que, «n5n fazer) arranjo» 'i gerite d is 
arruai;i.. 

!Nunca se viram n'(,ste paiz tantas 
e tio ►1V)nstruosas wAíglidarles. 

0 rluJt uAssinio Sr. I3il'/.orra, des-

cen(1(nute d'Iscariote, e traidor como 
elle, desceu á infamia de (ran;ferir., 
e pua ultra iln,t, 0 tl0nra(lïSl4iln(1 

couto Vcho, reeeiavani do Porto de âLm, por t 
se icir ell:! com n j+lsti4ir,:ula recrio 1V10 411,1111) d'uni ralooiul (I N.;,;a ct 
de (1 veremri:)tI)'Jr,t'.0 qn al outro 

ulilrca! 
H um tvpu (t'ektes 

Narcisos de `,i in('smo, e il Min des j(i5ti,,,l! 

prrsando sua paàãm I_Wu«va5S E i; P~10 indie(!nte. 
ruís aprt;;goo'1 a f.i {tia, esse dos- eterna tio Porivil, tutu já in,tntad 

•7nmi em Pa m- a se lulnur<ltlLí-, rn(•,•n L. •, at.,lrta, e, r 
!•UCiit» 8 t!ICit:aU •, eraÌ rl;J InBtadt) d 

agosto, cun•a'i+ndu, tlir-se, as cdrGi 
(str:tarttina!•rllm;il(•+ t;ui .-.•.; tenll)ro': 

1:;per;l s;. yue essa clui,títi sei 
Merrit)la» curau furaul ;a,; dos Câ 
t)r;ws... ' 

il;;poi: (]' isso o :sr. AtIiQU Rii 
di i •' ut;s fullpiúi► serü eIG(adt) a dtl 
que tl, Diulir, lu,i' ter 
<r. lnar,pw,I (1u- nw81ri i titula, 

ô ( lassado .( 1+) auctor do «F,pC 
ctro» 11lo 1.Ustlscitarü, 1101'11(1(1 a;;itu 
J « U{'liuntlU» U nuvissiilto SI', Sani, 

paiu. 
E, t t:vIlbem essa i vUllül C (1•e!` 

•Illal'i;(IL) a D. t•trtt,IlrU 

0 l,arlauvvtta; n ilnlarmumu u. u p)• 
vn ;isAm o tcrihutrt untr,udid,, (í façtw 
(S x CÇ u t:++'.. . 

T,,it) - 111, se é possivvI, a 'scrií) 
llal g; ) vf ritw d'C,3Seò, que .11tj i f.+I•:Itntr 

cum iàSf,, porgtre nas f,11,arr alio. 

:1pt•(•x.luuatt,s do nu.>:;+, itt••al, C 
rn tis (%) rena d,) qud u1'u nt ; 5111 i 
It:t••i..nt• taiculütlu. 

1it1'li.l? ílllli ¡ Uy, git3 o Snís, re, 

al))l•;ntr, s+ lu, ser ess(!, lauut sahutnu,. 
o vos•u d,;sejo. . 

itra iU,-,t„ dos es d•;i)ut;uln* pru 
gtv s hs 1130 agradou •l 9cntu d'Akt1}'. 

`idos de ser puWicado iutuntol, 
a lrlltla+naria (Mo alguns caea111,;iros so 
rc(•nsaraui a assi;•ual-u, íu,}i(•..uulu u.n• 
tru vUtr0; a, (1ig,110 i►ar (to rtitiu .o, sr, 
t,u:z de Gulipos. 

'Pelo gr,tr.a os a.,al,iriarl,r da sr. 
Font s, tuas foratrl tle.tada ü+f+ lìies 
estuput os quaiiílo i;tret'i:iiíl tl:tC: t,,r; (iat'er 
d i •rs t) 1; 1•!oi( 3t'I 3, l•i1l Ilt•tlil l;,;Çl)',çill.l 1 

ilÌu ata, "pav pelo; ilne I„ra!ü s•;u 
rUltrú",t nl 111Les lia clulani 

t)ipuis , luu a mil 1,.)n,1 
Asta pilWicou u toara ìt:' t„ l,l.r. 
os 1)andaihns do r. l••,ir.r•< (:+. :•'•+' 
tuniu 11at i1) insttltaul l ,r 1;,;:,: > 
ini ,(Iús li$ 

n:1u dia•nl quu est('s ll;iu d.; rica' 
fura da emual 

sentimos riu:•, o lrrajecl.t:! , rn:ii. 
no a(ilninisU•ativu u•tu fuce cult)rctttla 
ern lei. 

l' (ou Caio talvCb il(;iiown tkAu?1 

dentro da l(Irilal'a. 

I) ïs,o fn•iraul u f0•;,;nt .i pés (l' 
cavallu 
que sP arruaça5.-

lías dupuis (ae Cdnrt►0.., l.ullll)u ruW 
Tmilus 

é ministro da 

Os ÚCt(ts ' V►eralll C0111n'nwr :I 

inulilidade do cxl'ur+.u.; do ser (£ tur 
11LUi e doai Sen:.x i4tTLso, 143,4 
para fazerem ,vinga) 110 sct::•tlt 
buiwer, o projcclo de lri .: âni 1 
ëleição por lisl.a. t 

Lnirando e!ii discnss:íu a .tiro' 
posta, do depukido Barduu,,, , foi v' 
gorosainew defendida pelo stir, 9fi' 
lati(], tillico senador da coltl:litSS W 

que 11w dera parecer que lli;; ern 
f Voravel, c tanibem cora não) in, 
nos energia o foi pelo Sr. Daupüio; 
de frente, poréir, a estes aprese.11:1• 
'rata -se •rlou3 ►Cómbatentes tio ' gf%W 

1 

! 

I 

+ 



d • l}ARCELLENsE 

0 
de pulso, os snrs. Jouin e Wadding-
ton, relator da c0lnmissãio, cem se-
gtiida a seíis brilhantes discursos, 
conseguiram a rejeição dó projecto 
por 34• votos de maioria. 

Teste resultado terra dado ntar-
gem a varios conimentarios; e a 
,imprensa aprecia-o, segundo as stias 
l>a►rtEsçs politicas. Estíi pois travado 
aam . novo conflito entre as titias ca- 

rtlaraas fraulcezas. 
i'clas ultimas noticias da tIe-

publ4ca. (ran'ceza dão-se Con30 infun 
dardos os boatos rela crise irai:liste' 
rial. 

npelrtr;•ies ºnilitar•es em Tu-
ì ;", i• c,i•ítrl ct':aii c,iar-se tltiasi ter-

`r-•1ir.:i,jas. tks tfibus que rri ntla se 
a,.cn:iali cana :(s armas na mãojá 
inati)ifestarant desejos cde se ,ol,laiei.te-

•re[ºt. ` 
O assasino do siir._ Séguin, cor-

respwIente do jOrnat patristensc Ye7 

•uOlW lta4 tï f.➢L , Vtr[L. 

., soda liarias da cidade de lfeja, 
° foi 13a alias fuzilado. . --. ̀l'ão forte ris tu, dia(him, que 

Isasterilas e beijocas as Gil)oias que 
1inpani a ltinela lu,,,Iger ria gale & r-
rete o asphalio que meti {1é 
< kiais forte 1,• o Vacca Rravaa ({ne 

1ne daaJat o jornal (le ikoo 

—Tão forte és to, V icca 13raca, 
chie pagas o jornal de 400 reis ao 
fiadafia, flue siasteºata e, beijoca ris 
G'iboas, flue limparti a lutºeut luad-
gerina, que derrete o aspmiIto (fite 
meti pé presido? 

< -Mã'15: forté o Frci. Gil _(lue nte, 
ntaiida. 

VRf6lElpâl3li5 

Ludgd'cr•o e o rasplialto.—(.'Vova 
ilnitéção do conto A far•mn qa e a 
?teve.) 

----`1,to forte ris' tua asphal1.0, que 
ineu Ja(; prela(le,? 

aiblais forte é a luneta ludge-
rina que raie 1 der,•rete" 

—Tào forte és tu, Iiºneta ltidge-
rina, que (ferretes o w,1)halio que 
ineu pé prende? ., 

auaís fortes sãO as Giboias que 
f)1e 1i13i1)a113. 

—Tão fortes sais aós   
que # irl3laaés a ittnetra ltidgerina flue 
derrele o a•p11Awqué rrir'tr pé prenJe? 

o, t «Maus forf.e é o 11a11att1a flue rins 

e['' 

Il)Iaio• 
leiltrr, 

grau• 

irra marrot•tiino, elrattl:ztlo Fs-
S•li I3em-líobaniained, fa:iatico, que 
(lesejva firéaar a guerra santa e o 
extermínio de todos os cliristão3. 
l<ta seis meses tinha assenlado pra-

•'! a;`a tio se«undo regilliel110 de zttit'a-
nl 
;e dores ida A.lgeria, e f̀ quando o seu re-
,,.1 ,inte[>to cliegou ã froteirre de unis 
T. desertou paia o Inimigo. 

As noticias (lat llussia cotititiu-
am a ser aterradoras; os tiilitd[stas ni"(0 
alheara ruão de seus arriscados pro-

•. jeelos -ene gtºztito o czar tiã.o fizer as 
t•efornias politizas (jue tão deseja-
(Ias são. n'aquélie vaslo e poderoso 
Imperio. íira pouco foi descoberta 
alina nora agiria coro hora; deposita 
de dyn tniite debaixo da via fer-
rca l)raxi;é. ela estaorão de Gatchina, 
actual residencia da Czal•. 

Diz urra jornal inglez flue o des-
conícnt;.uiieulu é geral, e que` rriesr33o 
entre o exercito e a Ft)rariF311a é cite 
1)en1 l)t rDrtunc iat4o, ti, muito piais de-
pois (ia nonteacnao roo g£nCral A'a- 
ttt iiski para imiaslro da d;uerraº. 

Ni trlamdra Iainhem as causas 
não tem tiludado de feia;ã+u; os alai-
1305 eS15D cada vez, rila2S 

(' (Ia .i nicr•1Ca Ciar) faliar2a reCirl'C4S i 

d"ir12a s e (Ilriltcai'() 510!3 (! t#i•(: Lar.O 

wC •tcll'e fr(sr'1" <• Ln,,bi{;i'F'a. 
fl cOmselh0 (lc r)ti11,511•os 140 urino 

visït3t3u (Ice-i[liti que, as novas clz i-
çf•es d)sra ileptttado5 ,sn readise131 a; 
1, (1,;w0510 e, as dos senador" .a 1 
t de setcirbro. <a reli-
xìl eni 20 (kSte Mez. 

parii.dos 1-();i[•ccOs C•t"i0 
z l)ostos; n.w esrluewlIdo o relluh1'kc;t-
tio. Os homens iindrOr€antes (Iesie 
partido tcetn tido em Watrritz varia,., 
,eonfereº elas igara Se liarmioiiisaretn o 

.r. 

.(;i 

Ia-la 

11; 

i. 

• . 
t• 

u:1ti 
flato 

t 
,luro` 

sr. I≤Juiz Zorrillrq, cova o sor. Marieç e 
(inatos detatocr`atas, ' e ztsSeiºtareiii o 
'ateio t;'arãia alue (ievein empregar tia 
proxïtcia lucra eleitoral. 

ia e Agiganta o Calça Larga, qnc es-
folla Frei Gil, que inanda o Vacca 
Brava, que paga o jornal de 400 rs. 
diarios ao Badana, que sustenta e 
beijoca as Giboias, que. lili3pattt á 
luíleta ludUCU112, que derrete o as-
phalto que 11-leu 

'M,ifis forte é o E'raX1Ss a flue, 
a#lesar de t}Li() #r<iver [metido 4rirt) 
entre lii)%tatS, Sabe ;ii ais la.ti111 dü (ltic 

sebun(to os artigos presetiptos pelo 
C- do Processo; patentes se acham 
elles a quem os quirer examinar. 

Pui conseguinte as partes ou as 
pessoas que se Ilte tèm queixado, quei-
xem-se (Ia Lei e não rios empregados 
lior•gue estes tem direito aos emolu-
inentus que aqueda Ihés áculta. 

Quanto aos requerimentos serem 
feitos por este ou por aquelle, não 

de mini2a cornlletencia fscalisar. 
';ii-vaa-se Y.5.', sr. Redactor, dar 

cabimento a estas mal traçadas linhas 
para -que se restittia o conceito a quem 

---Too forte és tu, prà.à'sta' clae;•o FueFecc 
apesar_ ale tiãa.o teres meltido o ir-
gtlio critrr.. lit3has, sabos raiais laiiin 
(In que Lord Trapo, que coni setes 
•escriplos imintindos suja( o I1r1" ql 1m 
l{D ;•1')niri. ( li,( £(Alui f', anigaw;t (f { i r 

Gal(,a. Lura, flue esfolia Ti rei Gil, 
alue nlatulza o Vacca, Brava, flue pa-
'a o jort111 de 4.00 réis ao 13ada;- 
na. gare sustenta e lteìjcrca :is Giboias, 
flue  limpam i lu ileia lit(igerina, nue 
rJerr£le u as p11ait0 rd11e riietz pé preti-

=14ais f()1•te é o ix11.0 chie Cor-
t•8 #aúnde. ais [)3iFthas doces falias e 
11),Wl IM3 fne13 St1aS aF'OSSE'r1 aS e 

re,r11teiradas. 

—Trio foi-te cus ias, Frei Gil, {ltt(' 
mandas o V a( cai liraval, giro! pa1 a 
o jorlaal de, 400 réis ao d3a.(1 a11a, 
(lrm sustenta e hei.ioca as (piiroias; 
Ilue liiildrrilit a ídnefa lu(ii;ci'i!)ta, ruir 
(derrete o) asd)l3allo que tncil pé pren-
d( ? 
, Nfais forte é o Caliça Larga, que 

[) 'c-

- T.-)o foi'le és alr.a I.rirl;a 
qtºe esf[241as fi r cia Gil, (iole lxind.2 
o Sueca Brrtva, q1)c prgra o jornal 
ale 1,00 r(:is : ra d1atlaisr z, (1(10 si, -
i(atiia t ltriii(°a aa •si:rrai:ts, cl,3c liryt-
l1aLa.3 •..niti(,(a, ti(at;•;ë's'13ìa. ; "r,•t,;e ilrlri•r'... I ...,.,.,....-.w...,:..:m,..y,.,w:,•,b,•....a..-....•.,•,•.s„.... ti+fa, o si'_ [ti,. Pinto *j'.Dular, Ieotc 
te o .a•.lah.ilto 2110 i leu fa(• lareé?tic? (l,a ,Aça(lel)iia, Presidente da (,amara 

aAfai•> frti'tú (; o Itusr•ttirít do Ap(:üi• CA s Nitmic;pal do Porto e pardo -reino. 0 
(dite iit E INN o L' e'[allaa e a•i•a,13t2. partido taro•ressisla perdeu n'etle uni 

de' setes tilais dedicados rzaetnbros. 

—`l`ïio forte és tu, Teixug,o, flue 
Cerrespo[icle, corri groséerIas e I,C<Ya-
teiradas ais doces faltas e niciliit£s 
do Praxista, (ltle apesar de nãi0 ter 
incl:tiilo ént.re fi[il3ras o Virgilio salas 
mais laat4rº1 que llord `Prado, que 
com seus escr•il)los i[1imundos salta o 
pa.",rJuLw do Apoio, alue exalta e 
atl;i;á[.lrt .o Galça I.art;rt, que V401-
la o (irei Gil, que [iaaricla, o Vacca 
dlrivai, date paga o jornal de 4.00 
;íris alo d3 ufana, rifle stistent i e laei-
jncat is Gibo,l s, (.daóe. lnii la.itn a isº-
tietat ludgerina, 0,tºe (ler•iete o asplial-
co ritrc riieti pé 1)reiide? 
< atais traia, i; () ;zeerctaia io Geral 

do concelho, (p.1c tudo salie e é tina 
J1{atra,,_ e vAe rtatitiu xa.,üf(xito... ••' 

De V.S:' V. 

José Ataronio dc Macedo 

ADES 
Jogo.-0 s1•. administrador do 

conceilio não tolera o jogo nem tran-
sije de miamo alifrsra corra a vontade 
dos rira• neste concelho ,Suta abusan-
do das dispos,if•es ' f<-gaes e poiiciaes 
e»a z igor soba•e a jogo, mas não obs-
tante c(+utifaial a jogar-se fort~ute a 
ft)da a irara e até aftas` I►or'as, o 
ir•invz e. irara, rio cari; central. do Sr. 
José Lopes tl'.t ! l)uquerque!... 

Operalç:ão.—Pelos snrs. facti!-
tativos Ligia„ Christino 0 Paulitto foi 
operada d,uni Scir•ro no peito sr., Ro-
sai ('e Souza Guriiiarães, viava, de 
l3art•.11ialtcs, sendo-lhe applicado o 
chiorofurrt3io. 

Sabi aios que tanto a appiicaçãlo 
d'estc, armo o •:tesernnenho rl'ageelia, 
furam coroados do inellior exito apesar 
das diPitcutdades que tiver•1ni a vencer. 

Uanat corveta Ide )p>rai,n.--
, Foi offt.,Tecido a eí-rei o $ar. D. Luiz 
um e3bjcctt, ar•tistico do grande mera 
cimento. E''  tanta m.iiriatura correctis-
sitt3.a ci^º corveta portugueza « Bar•lho- 
lorneu 1}ias., excatada eia ¡anata p, _ 
to siri,, 1•raucisco (:t,lesiino Dias, ma 
artista muito notavel. 

0 navio R)e(ln , de comprime, t(> 
r: apestas' (1,",?• e de botica 0,•d337. Cas-
 erlsic 1)azit• ( Irar, bile- '` ' ï.U;," tn astros,' cer;arnie e poteatile são 

ia de prat.t doura[ta3, e o aparelho de 
f(rr(11a11} ( lrie i.ar. l)alcii. .! prnt,i elii 111'34)1'1). AeSetltaÈ Sobre ti-o 
• it('1I1 r'r - lar rir', i?tIi1Y t vire y itaA "2)31;0 r fie el)aao, fie forma elipti-
á•ltiClli ii'L'lle  •a, tendo de 21tn 19(10 as arrnaS, cana 

ri, ti, < F( ido hipaartiuo, de Portugal e Sa-
t)o••a. 

íl'aalleee¢ºtt+3.t inata-si,, no Por-
Sua rrwrtac.rall3aeate serl-

0 ell" • i ••aç. 

--Tão forte ris tu, pir2srluírlt ( li,(' 
AV15io qve exallAs e`af;i;;;mias o C[rl 
ça Larga, q1ºrv csft)Ilrt. d''1'4?r 8xi•#, (111e 
er1111(4a o V:ºe(;a Brava;, ride paiga , NZ-111C recl)eito 111111 local ,iaiser-
o jornal de 11,013' ri,}is ao 0adana, ta i10 r,.• ti r3[a sela tiluito lido e a 
(11ie sztsltarita e beijoca as Gid)oias, crutitadrl jorn.31, flue art{ r4ttaiºirrleiltla 

de lá>tali;.ir enodo cr)m(r o wou hs-
eriN'ã>o larcaecssa oS -lutos, auzºr3rliari-
i1(a .termos a.'rsracceSs<lricas pari l)rQdz1-
Sir maid.'eS CaS as. 

Se assina :iz Britecessr' st'ria eia 
cº;1ítcrlie erw tal Umileira (ie proce-

(1110 lime alia a liin(4U ImIgeritla, 
(Ine (ferrete o asplraal!() que rim-11 4)e 
prende? 
a Atas foric é l.ord ` aa1}o gaze 

cQtii os seus sL'SL'ri ttlS , 111m11111dos ºfie 
der; roas os liracess•as t{'i)i i fa)i•1na 

suja ? qti. ,, a lei laia; iinl)i•irrie e se 4gum se 
.i 1Tastasse rl'essa nnrnla seri i mútivo. 

I• --Tão forte é~ tta, Lard Tra{){3, ter i2spcais,io liara •i '•'rFil)r•ensi[ºo, 
que com teus eséríjsto., ïº1isl.atktFrlt)s; taF r3:ao e)ar,r)nírei a•r i)•ay,  prn-
i su}as o przçgiltit4 (;o Apodo, riu{, e3mi- cesso n1•'J2i)a <'" F! !¡ n 1 -i irrstaztira((i0 

Sr. l.t.+artactor [3.o I3atrMlense 

Xrl1u•,nnça t€errivel.---Escre-
vem &,, J»eira d'Aíicora:, 

JDesapparecera fia dias (11 casa 
r,1r", Stll'-•. ltllnrºel 

sul)111,hios dl.' Canaiiilaaa, unia sua filha 
de ~ t2lezcs (te idade; 11a-viam- se pos-
to todos os nicivs eira acção para 
(tescoliri o seu paradeiro, aluando no 
finta de citico caias foi f tic-)ntrada mor-
a cia utra alto ºuent.e, a distancia fie 
du;ts horas de caininho da casa pa-
teri)as, s.e' do certo e es•ºdente, que ahi 
i'J1•a pista lSo assxssiuo em per-
t'eïio ('s do, cow.•ir1(áo parte` do cor-
lio corra her' aS. A, niãe èla' creat)ça, 
que se -az-Lava rio -seu estada) 'inl;eres-
saute, :io saber o trzgic•c, filia- de Bata 
filha, foi tal o sotir alto, a der e o 
adcsesfr;ro, flue a fez -3hurui,' 

s 
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t;il o s^ai rstadn, que a sctoncra inl- seis 11'',nao e foi-SP } ei:,3 i.('rr:is fura 1]0!' ì{I7 c11'atln, que 111ty1 1' p(  111'(' il) 
,a l:;;i;r,?.ci';t l S&Ival a. Irìdlrita S@ Co- J $ C•t1{nti0 o 1n`t!n'o triffio do L;ar'n':aL I CO£Wrlo'10; as ')( s•U`ds r;rle 7J i sflid 

atictn1, (leste triplo assassinatoI iat, até ú 'renda dt) Pinhe: ,O. Ari, 1'1'P:'(It''la{l Qtt l tle ' (1llil;l ( 1alClut' 
1111 t:tl :outeiro, hornern de gaios na taverna gfle tia r:o Iarr;O, cor111)r1iU , , 
I)r'occ(le;i'es, reservado e dado e vi11- 
;Janças, o qual flor odtos antigns ju-
rara ira :lr •e do pae da creança, sa-
t.i•Àaser,tio agora os seus instinctos fe-
rozes ria sua innocente vietiria, se-
gundo affrrma a opinião publica. Diz-
se flue o tal itonteiro a tivera escon-
il•ida viva ou morta em sua casa du-
rante alguns (lias, indo collocal-a Por 
1lltimo no monte onde foi encontra-
da. Alii compareceram as auctorida-
rlt's judicines de Csminha para a for-

tilo litro d):: ?rdC[it(' n'nin3 l,(1iij;i, f)OltCln 1'11' ri elle, lUlIL1 1, (lllln-

l) pois segil,u  ̀", apinho, eonw, Su (l1 ;- t:ts-feiras pata 
zesse diri!;ir•-se ao Turcifal. o aliuga {rira qual,jiw pslia. 

Proxialo desta povo,1ção eacnn- t2•11; 
troo un, trabailiador, o J(.,aquilr, da 
Burra, seu veado arrugo, e refer"-lhe 
o inesmo tique buba contado á c11flhada. 
Instou conl Joaquim pala (1([t` I)C'lieSSt,  

auardente, mas o outro recuzou te-C) 
Ila'znleilte! 

Francisco esgotou sósi11ho o litro da 
bebida, e. pua• Iin, r:tiu rm c113n color) ttF('rrcn•a 

nlaç ►o do autn, nessa occasião. appa- um cadaver. Sguceedia isto no r11ch) de Iralioel Iosé D1mos, 

recendo ahi ta,nbem o tal !Monteiro,1 urna vi[)l[a, em rr;inde drsc:+nit :: do, e :alio, :t p)m'1e da sua casa do I m•-
e.a {,:10 ser n presença da auctoridade l u sol era t( r'('!' 1'llili'tltC : il)!'a7.litin%. ntl 11:i, C,,dera. 1111('111 l)t?['if'{ìll('r • I l- r• 

n 1't0vt) teria feito 1r.lstira por soas 

Ylrãt's. Selldn condusido ern seguida o 
cadaver para a santa casa da Mise-
ricordifl de Caminha, para s:, proce-
der' ü atitopsia, declararam os peritos 
(,ue a morte fôra produsida por es-
irau(;ulal,ão, apresentando diversas inau-
chas no pescoço e completamente são 
r) resta do corpo. Instaurou-se pro-
crsso, o qual corre os tramites e 
formalidades da lei. 

latir°'s•e9 .—'As scenas verdadei-
r•ament(i h:;rror'osas que ern seguida alai~ tarde, no àuto de corpo, 
referiln0s ac:iham de passar-se nas pro- dc deGcto, indicaram os peritos que 
y;ilnidsdes de Torres vedras: a morte, fúra detida a urna sons es-

Vivia no lomir da Cruz Alta um tão cerebral, oríginarla pra:! ,trarde a-
moleiru chateado Francisco liaria, que 1lsorpção de alrunl e pela c.\ iç,rn 
r,ão 1 nmpletara ainda quarenta asnos aos ardentes raios do sol. 
fie cdade, e que não vivia com sua 0 assassino trilha coinsigo 11111 p:i-
mirlher; Eufernia, na melhor intelligen- pel, cheio de letras quasi f'i'ar lii•i 

veis, mas que pacienlerrente decifra-
Questiunavant frequentes vezes, e das gnerianr dizer que matara a rntl-

colno elas fiasse (lado ao abuso das Iher por cnrrnes- Declarava elle (1114 a 
Ilebidas alcoolicas.—quando a casa se mulher estava grrvida d'um tal Ful-
recolbla ébrio, zrrr'ia a esposa e a- geucio, cabreiro, e recnlrinl0W,1 n"a at)< 
Ineaçal'a-a d4 morte, irmãos os seus dois filbus 

Na suta-feira, já bastante entra- lhos. 
da a noite, recolheu-se Francisco ao «Aquelles dois, dizis o eserip-
Inoinho; coroo fosse uni pouco ale- to, são meus a valer; as outros são 
f ,e, segundo o seu costume, altercou bastal•dos!» 
cana a mulher, e o resultado da ques-
tão foi elle penar n'um grande n)a-
lho, com que ajustava as cunhas en-
tre as rnós e o eixo, e descarregal-
o sobre Eufemia, que no mesmo ias• 
taute caiu redondamente morta. 

firam 11 horas da noite, e os 
cinco filhos que do casal existiam, 
ficaram sós no moinho, acompanhan-
do a samrenlo cadaver de sua mães 

0 moleiro foi-se pelos campos fira: (  
De manhã, as crianças deram, an, 

acordar, corri o pavoroso espee(icnlo 
() sairam para a rua em grandes ber-
ros. 

As primeiras pessoas que acudi-
rarn foram dois moços de padeiro, 
que iam buscar farinha ao moinho. 

Lã dentro encontraram o cadaver 
que pouco depois era levado para a 
egreja do Gradil. 

0 assassinio metteu-se n'uma car-
roça até Loures, e (]'aqui dirigiu-se 
- a casa de am irra io, onde só en, 
controu a cunhada. 

bisse-lhe elle: 
---Acabei con) minha mulher por 

zrma vez! Peguei n'urn malho e es-
tendi-a'. 

Depois referiu como tinha comine-
tido o crime, como deixara os pe-
quenos soninhos, e acerescentou por 
.ultima: 

—'Toma dinheiro: aluga uma ju-
met)ta o vai ao enterro. 

Amedrontada a pobre mulher, e 
•1es••nn sem acreditar totalmente no 
(he lhe dizia o cunhado, calou-se, e 
4lper a<i, á despedida lhe disse timida-
me.'nie: 
4 —Si,, é verdade o que acabas de 

teontir, deves suiciticr te. 
l'rauri Cu liaria saiu de casa de 

0 traballi;idi)l• Jaaquirn 11[1 u 5011 

antigo por terra. e conit) fnrteulente 
(1 111)pl'(_'SSiUII;iSSEIl] aS 1'í'1C1;1  ̀1, Wel-

Ie, fui-se por ali fúra (' n) r',ta das au-
ctoridades que rn:ri; pt'oxil.l:ts Ilin li-
cassen), dizendo t )m o; se113 buti)('s: 

—Dorn1C :'.Dt'e jade, que :is ti.elá 

horas cri te acordarei. 
Quando o r•(';;t•tior e dois cabos 

de segurança chegarmi.) ao it,cat or-
ate Francisco liaria licfira estendido, 
ellf,Ontral'an1-0 na ❑lesma posiç,-m e seara 

Ileitlllm) aCC(H'1i0: f St.ava inort0. 

) 

DA 
Companhia. Uni«o Popular 

Penhorista 

LEILÃO DE. PEN11OIIEJS 

NIos (lias 26 e 29 de ju-

:Inho, serão vendidos em leilão 

iodos os penhores que, por falta. 
de pagamento de juro foram jul-

gados abandonados. 11,1 v1r:r.rladc 
de roupas par,diversos lisos, quan-

tidade de objetos (Fouro e prala. 
0 leilão el''elua-se na rifa de bai-

xo em I3arcellinhos, desde as 2 

horas da tarde em diante. 
Avisão-se os snrs. mutuarios, a 

vir até o dia 25, reformar, ou res-

gatar seus penhores. 

(`d) 

ALUU1SE 
:Manoel Rodrigues (1,wfretiezia 

('Oliveira, deste concelho, tem um 
carro de quatro roclas, ptichada 

1•rla-se íit) rrrC,illlo. 

t_) inesnio agrai har'n. ve1 Jro lana': llar'adg) ralais ecorloiilico, porque os 

por;ao de m,1110 nas saras Wil,11IS 
elo S. Verissimo lanto na do `T m. 

como lia de Freitas, a tratar Com 
o íatlntineiarlte. 

(el) 

COMPA_NIII:i POIi'I'i;GUEZA 

D1 

SEGUB0 DE vli)AS DE' ANELN1F.S 

SOCIEDADE A \•O VY.11.-1 1)P(; 1f1•:S-

I)0:1-,S . 1;111!) " 1'Is LIMITADA 

CAPITAL 500:000;000 réis 

Esta, colnpar,ilia Ioiria serruros 
contra o risco de rlulr•le nos ani-
lMes de todas as especies exis-
tentes em gnalque.l• ponto (Io paiz. 

São por este mero con•ri(1a(i()s 

tortos os 1)ropr ictarios lavradores 
e ereadores a comparecerenl rl'esla 

agetlCia 1londe se prestam todos 

us esclarecimentos precaos para 

se ellèctnar, este Importante e vali-

tajoso ramo ele segut'os. 

Sai$la; t➢i d;é199i'1\9BIi 
bUA DA FIGUEIRA, Y° 2 

IAS3Sí11 
0 ag etc DoniMgos de I+ipieir'ed( 
lllornrlot' mi rua 1'°° ertrl de 

Bw-Cellinhos. 
(Ti 

VIGOR DO CABELL0 

infallivelmente ao cabo de dois dias. 
Fortalecer o cabello dando-

lhe un1 brilho muito agradavel, tor-
nando-o muito sedoso emacio, ten-
il0 a 1'arltagern de, lião lllfirlChat' o cas-

co (la cabeça ou a roupa branca, n)o 
alterando o seu effcito á acção do 
sol ou til) suor. 

l:mlìrn u « visor» do dr. Rubber 
(Visto o cabello branco ser urna do-
ença cimio outra qualquer) é o re-
inedio ir►fallil'el que deve sei, usado 
por todas as pessoas que se, dese-
ivin curar (l4 uma molestia que não 
1;•sp4ita muitas vieses neua as pessoas 
!a'l'as. 

0 « vigor» do, dr. Itubber, é tio-
jl+ o rnelhur preparado p:lra conservar 
g) cabello„ (lindo-lhe o brilho da ju-
v1'ritililC, aàsllll Como tarnbem é o pre-

-Do dr. Rubber, é o melhor pro-
dueto inglez conhecido e recoir►endl-
do em Iglalerra para os seguintes rins: 

t.° Completa renovação do cabel-
lo branco á sua primitiva côr, preto, 
castanho ou louro. 

2̀. ° Provocar a nasc ença e cresclrilen-
to do cabello fraco, e de outro que 
tem caido por doença. 

:1.« Conservar o casco livre de 
doenças, e laser dissipar a capa 

ariscos são muitissi►no grandes. 
tia Ales-1.1111.ante do dr. 

9t :iJ1 her.--A applicaç,5o do restau-
rador da belleza, torna a sutis ma-
cia e alva. dando-lho a formosura 
lã n)ocidade, tira as sardas, panno 
tia cara e o tostado do sol. 

0 ]restaurador da bcllesa deve 
:er usado por todas as senhoras e-
legantes em lugar de pó de arroz, 
purque torna a sutis n,uitlssinlo cla-
ra (, não se púde conhecer a sua ap-
;die rio, o que li--'10 acontece 1, ,0111U 

1:g') de atroz, que Inuitas vèzes faz 
cifeitu contrario ao (! esejn. 

As ¡Jantas irlais hti'gieuicas en-
u•a111 na sua fabricação, o que faz 
••om que tenha uru cheiro iriuitissi►ilo 
:,;;radavel e penetrante. 0 restaurante do l 
ir. Rubber tauibem é ►nuitissinlu 

re-para Lanho, no qual 
n{t t:1 quarta parte do cunteudo de ca- r 
da frasco dá uni bellu aroma e ter- tl 
na 1; corpo 'Acludado. ft 

L a tiiat.etra do dr. 
ber.--Toaria rapidamente o cabello á ) (1 
•u,l primitiva côr, preto, casta11hu ou rl 
lu'f'o. 

A prova que esta tintura n+,o tem Oc 
ingr4dientes que a torneai nociva. é 
tluu l.hde ser usada no cabello, bi, rr 
gude e barba, senl deixar fnancb• Ire 
al=guma lauto na sutis como nes cul jt 
Iavinhns, di; 

0leo elo  
Turfa a: pessoas du•"eln ter pie ir, (ln 
pç5n na formosura do cabello; o dl só 
linbl:el' inventoll uin preparado a qu 
poz o nome de OLEO (,nas que 1 lho 
11;10 c), cuja applic.,lçüu lia caheça p 
11etra nas hulbas capilares, fiseu i u 
nascere crescero cabello dehil; e, Vel 
lesado e antro que Glul cabido lnn d c ?J1 
ença, dando-lho forca e brilho. C,,s; 

i•.st4 preparado é o uuico &e] 
seu género que dá lustro- au cabe, 
tnrlruldn-o flesil'cl 4 :,edusu; sem d fadei 
lar N,OD0A aL uni,!, o (1ne lia acra inr 
tece co11) olear; c. pournlas, 1,1141 da i 
j:1fn o c:,sco da cabt,r.a, Coadjuvar 
a formar„o (lã casl"n'  Iloba 

A' venda nu Porto. dro- al,  
sc••^a•l≤cásaa•i elo :3)Aa°etr2. rua I doeu 
Lellomuute n.° 8 e to. 

Deposito e, agencia geral ern i, st)bre 
tuna1 para onde (levem ser- danai fallav 
todos os pedidos e esclarecirrlt'u 1 
Antonio Dir1s rua do Arco tlu N via p 
quez d'Alegrete, 65, Lisboa, dr-
ria Lusitana. i t'er 

(IO)! fosses 
arrra•+•—•-
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